EDITORIAL  DE MAIO
MARIA É MÃE - MARIA É PODEROSA - MARIA É AUXILIADORA
Queridos amigos

Está aqui! Chegou o desejado mês de maio. O mês das flores, da vida, da primavera, do renascimento de todas as coisas. É o momento certo para fazer florescer os melhores desejos, os mais ternos e profundos sentimentos de desejo e esperança que trazemos dentro de nós.

E como todo ano Ela nos espera, Ela espera... e  nós temos um encontro imprescindível com a nossa Mãe Auxiliadora e o nosso amor é tão grande que não basta celebrar apenas o 24 de maio, dia da sua grande festa, nem apenas nos preparar nove dias na novena. Queremos homenageá-la e venerá-la  durante um  mês inteiro a Ela dedicado, dedicado à Virgem de Dom Bosco.
É justamente nosso Pai Dom Bosco, através dos seus escritos e das suas experiências, que nos transmite que foi Ela quem tudo fez e que a Associação de Maria Auxiliadora é um sinal de gratidão pelas muitas graças recebidas da Virgem Maria. Foram as graças recebidas e os pedidos de tantas pessoas simples, humildes e confiantes que impulsionaram Dom Bosco a construir a Basílica e a criar a Associação. E assim somos o fruto de um coração agradecido e de muitos pedidos confiantes.

Que belo convite, então, para viver este mês, para agradecer a Maria por tantas graças, favores e sinais de sua proteção materna e ao mesmo tempo confiar a Ela todas as nossas preocupações e  intenções mais profundas.
Sabemos que Maria Auxiliadora é a Virgem dos tempos difíceis e este ano, com todas as suas circunstâncias, não foge de seu especial cuidado e ajuda. Justamente por isso as condições que vivemos são uma oportunidade especial para difundir e irradiar a nossa devoção, para convidar mais pessoas a virem a ela, para que mais pessoas possam experimentar o seu cuidado e proteção. Por isso todos somos propagadores da Auxiliadora em nossas casas, famílias, lares e sobretudo fora deles, com os nossos amigos, vizinhos, conhecidos, chegando até mesmo àqueles que não alcançamos em outros anos. Este ano todos queremos viver sob o manto da Auxiliadora, todos necessitamos da sua predileção especial pelos seus filhos, os mais necessitados. Este ano a Auxiliadora quer abraçar a todos, sem exceção, porque no seu coração todos temos um lugar reservado para nós.

Justamente neste ano, na vigília da festa da Auxiliadora, celebraremos com toda a Igreja, o Pentecostes, a vinda do Espírito Santo a Maria e aos Apóstolos, que bela coincidência. Não podemos ter melhor forma de nos preparar para a grande festa, de nos preparar com a oração, em união com toda a Igreja, em comunhão com os apóstolos e com os sucessores dos apóstolos. O Espírito Santo guia os passos da grande família de Jesus e desde aquele Cenáculo até hoje a Igreja não cessou de anunciar e proclamar que Maria é Mãe de todos nós. Esta é a grande notícia que queremos comemorar neste mês de maio. Maria é mãe. Maria é poderosa na hora da batalha.

De Valdocco, desejamos a todos uma feliz festa de Maria Auxiliadora.
Renato Valera, Presidente ADMA Valdocco.
Alejandro Guevara, Animador Espiritual ADMA Valdocco.

CAMINHO FORMATIVO 2020-2021
Sonhe e faça sonharem
8. A “opÇÃO Valdocco” na pluraliDADE dAS lÍnguAS
O horizonte de Dom Bosco foi desde o início, católico, isto é, universal, incapaz de excluir alguém do seu abraço: sabemos que na falta de pessoal nas primeiras obras na Itália e na Europa, ele respondeu enviando os primeiros missionários à Argentina! O pluralismo, que muitas vezes nos assusta e faz com que nos fechemos em nós mesmos, à luz da fé é uma grande bênção, porque à luz do Evangelho marca o resgate de Babel no dia de Pentecostes!
Mas aqui devemos ir mais a fundo, porque o convite do Papa Francisco é claro: “A presença universal da vossa  família salesiana constitui um estímulo e um convite a tutelar e preservar a riqueza de muitas das culturas nas quais estais imersos, sem procurar 'homologá-las'” (Mensagem ao CG28). Hoje é forte a tentação à uniformidade, que surge do medo do diferente. A globalização tenta impor a todos um modelo único, um pensamento exclusivo, um estilo padronizado e repetitivo. É uma doença real de uma época que contamina um pouco a todos e que, para curar,  necessita de uma renovada conversão do coração. Porque todos sabemos que a comunhão no sentido cristão só pode ser gerada mantendo as nossas singularidades, que só deste modo podem contribuir para a beleza e a sinfonia do todo. Se fôssemos todos iguais, não haveria comunhão, mas apenas confirmações triviais. Por isso, o Papa Francisco fala frequentemente da forma da Igreja como poliedro e não como esfera: esta última refere-se à uniformidade de uma parede de uma só cor, o poliedro, ao invés disso, à diversidade do mosaico constituído por muitas pequenas pedras que somente em sua relação harmoniosa criam algo de belo e original.
Hoje se fala, cada vez mais, com boa vontade, em inculturação - que é a capacidade de identificar as sementes da Palavra presentes em cada cultura humana, onde a graça precede sempre a presença da Igreja e o anúncio da salvação - e de intercultura: com o último termo se deve compreender a riqueza específica que surge do encontro de diferentes culturas que se fecundam mutuamente numa verdadeira troca de dons, criando novas dinâmicas relacionais que enriquecem o patrimônio do existente. O Papa Francisco, indo nesta direção precisa, na Mensagem ao CG 28 confirma que “o cristianismo não dispõe de um único modelo cultural” ao qual outras culturas deveriam se conformar, negando sua especificidade.
Durante o Sínodo especial sobre a Amazônia fomos edificados como Família Salesiana, porque pudemos redescobrir alguns missionários que não distorceram a cultura na qual foram inseridos, mas assumiram plenamente não só a língua, mas também os usos e os costumes dos povos aos quais foram enviados. Evangelizaram
através de um diálogo capaz de ouvir com respeito e valorizar com sabedoria os
elementos da cultura local e transformá-los a partir da graça do Evangelho: a Beata  Irmã Maria Troncatti, missionária na floresta amazônica, o Servo de Deus Rudolf Lunkenbein, defensor até o martírio dos direitos dos Bororo, e o grande Pe. Luigi Bolla, missionário entre os Achuar por 60 anos, para citar apenas os mais lembrados no último Sínodo. Eles realizaram em plenitude o convite que o Papa Francisco dirige a todos nós: “Esforçai-vos a fim de que o Cristianismo possa assumir a língua  e a cultura do povo local”. O convite é claro e repetido: “O salesiano é chamado a falar na língua materna de cada uma das culturas em que se encontra”.
A África é um continente cheio de futuro, que tem necessidade de fortalecer os caminhos  formativos, especialmente os iniciais; a Europa continua o seu declínio numérico e continua envelhecendo, apesar de continuar a ter recursos de pensamento e meios para a missão; o grande continente asiático, onde reside a maior parte da população jovem do mundo, continua sendo um terreno fértil para o carisma; o continente americano, embora mantenha uma elevada sensibilidade religiosa, vive algumas dificuldades vocacionais que nos fazem pensar. Agora, estes movimentos magmáticos, lentos mas significativos a médio e longo prazo, convidam-nos a entrar com coragem e alegria num novo tempo de confronto, enriquecimento e concretização do carisma salesiano.
O carisma não é um bloco de granito trabalhado e imutável, mas um fogo aceso que deve ser constantemente alimentado e, portanto, chamado a se renovar para continuar a ser ele mesmo. Trata-se de valorizar as novas contribuições para fazer crescer o próprio carisma porque, garante-nos o Papa Francisco, “a unidade e a comunhão da vossa família é capaz de assumir e aceitar todas estas diferenças, que podem enriquecer todo o corpo numa sinergia de comunicação e interação em que cada um possa oferecer o melhor de si para o bem de todo o corpo. Assim a salesianidade, longe de se extraviar na uniformidade das tonalidades, há de adquirir uma expressão mais bonita e atraente...  poderá expressar-se "em dialeto" (cf. 2 Mac 7,26-27)” (Mensagem ao CG28).
Por fim, o Papa Francisco se refere a uma nova "lingua comum" que entrou transversalmente em nosso mundo, a saber, "a irrupção da realidade virtual como língua predominante". Reconhecendo que se trata de "um espaço de missão", alerta também para alguns perigos, pois o ambiente digital “pode fechar-nos em nós mesmos e isolar-nos numa virtualidade confortável, supérflua e pouco ou nada comprometida a favor da vida dos jovens, dos irmãos da comunidade ou das tarefas apostólicas”. Aqui devemos ter muito cuidado porque “o fechamento individualista, tão difundido e socialmente proposto nesta cultura amplamente digitalizada, exige que se preste uma atenção especial não só aos nossos modelos pedagógicos, mas também ao uso pessoal e comunitário do tempo, das nossas atividades e dos nossos bens”.
Para reflexão a pessoal
· Falar da pluralidade de línguas é também um convite a “sair” da minha associação para encontrar e conhecer outros grupos da ADMA, outros grupos da Família Salesiana, outros grupos eclesiais.
· A linguagem virtual no tempo da pandemia tem apresentado oportunidades de encontro e evangelização, como faço para usar esses meios?
Para a oração
· Pentecostes. A Igreja desde o início é diferente, rica e por isso foi querida por Deus. (At 2, 1-11)
“Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído, como se soprasse um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam sentados. Apareceu-lhes então uma espécie de línguas de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Ficaram todos cheios do Espírito Santo e começaram a falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem. Achavam-se então em Jerusalém judeus piedosos de todas as nações que há debaixo do céu. Ouvindo aquele ruído, reuniu-se muita gente e maravilhava-se de que cada um os ouvia falar na sua própria língua. Profundamente impressionados, manifestavam a sua admiração: Não são, porventura, galileus todos estes que falam? Como então todos nós os ouvimos falar, cada um em nossa própria língua materna? Partos, medos, elamitas; os que habitam a Macedônia, a Judéia, a Capadócia, o Ponto, a Ásia, a Frígia, a Panfília, o Egito e as províncias da Líbia próximas a Cirene; peregrinos romanos, judeus ou prosélitos, cretenses e árabes; ouvimo-los declarar em nossas línguas as maravilhas de Deus!”
Para a ação
· Conhecer e encontrar um grupo desconhecido da Igreja.
· CONHECER-SE
ADMA AFO
Este mês encontramos Irene PATHINVOH, Presidente Inspetorial da ADMA, Ir. Monique AMEGNAGLO, Animadora Espiritual Inspetorial FMA e Pe. José Manuel NOGUEROLES, Animador Espiritual Inspetorial da ADMA, que nos fala da ADMA na Inspetoria da África Ocidental Francófona (AFO) e de BENIM.
Irene e Monique são de nacionalidade beninense, o Pe. José Manuel é missionário salesiano de origem espanhola. Todos os três trabalham em Cotonu – BENIM.
Irene é mãe e há muitos anos está envolvida na Associação de Maria Auxiliadora. Faz parte dela praticamente desde seu início nesta região. Ela trabalhou muito na área da educação. Irmã Monique, há vários anos animadora espiritual da ADMA, e José Manuel cresceram em ambiente salesiano desde jovens. José Manuel é membro da Inspetoria AFO desde 1989. Trabalhou nas missões salesianas do Togo e do Benim e participou da animação da Família
Salesiana da qual é atualmente Delegado Inspetorial.
E agora vamos falar de ADMA …
Como e onde se desenvolveu a associação na sua inspetoria / região?
 -  A partir da chegada dos primeiros Salesianos à África Ocidental, nos anos 1980, começaram a surgir os primeiros grupos da Associação de Maria Auxiliadora, movidos pelo amor e pela devoção dos missionários salesianos a Maria Auxiliadora.
Pode nos dizer quantas associações locais e associados existem hoje?
 - A Associação está presente em praticamente todos os países da Província: Togo, Benim, Costa do Marfim, Burkina Fasso, Máli, Guiné (Conacri), Senegal e agora também em Gâmbia. Os grupos (24) existem na maioria das obras salesianas da inspetoria, reunindo um importante grupo de associados (cerca de 720).
Como está estruturada a associação em nível inspetorial e local?
 - A ADMA é animada em nível inspetorial por um Conselho que coordena e orienta os esforços dos grupos locais. Também há coordenação nacional em cada país. As reuniões do Conselho inspetorial da ADMA são frequentes, pelo menos 5 vezes por ano.
Pode nos contar mais sobre a vida e a trajetória na associação?
- A formação existe em dois níveis: a formação inicial em preparação para a promessa e depois a formação permanente. Publicamos várias brochuras na inspetoria para apoiar esta formação. Os destaques são a comemoração mensal de Maria Auxiliadora no dia 24 de cada mês, a novena, a peregrinação nacional anual, os congressos provinciais a cada quatro anos. As formas de compromisso e apostolado são múltiplas: no campo da evangelização e da catequese, na caritas e na ação social, na animação litúrgica e festiva das festas marianas.
Como vive a sua relação com os outros grupos da Família Salesiana?
- A ADMA está presente no Conselho local da Família Salesiana e também no Conselho inspetorial. Através da Consulta, a ADMA participa das atividades e dos momentos importantes da Família Salesiana Local e Inspetorial: o dia da Família Salesiana em torno da Estreia do Reitor-Mor, os retiros, as excursões, as peregrinações, a animação do dia 24 de cada mês e seus momentos de fraternidade, animação de momentos de apresentação da vocação salesiana ....
Pensando no futuro, que ideias e planos tem para manter a fé entre as pessoas e promover o amor de Jesus na Eucaristia e na entrega a Maria?
 - Crescer na identidade e espiritualidade salesiana para testemunhar às pessoas e aos jovens o nosso amor a Jesus e a Maria.
7
E para os jovens?
 - Acredito que esta seja uma das chaves para o futuro da Associação. Na nossa Inspetoria estamos lançando os grupos ADMA- JOVENS e preparando roteiros e brochuras para acompanhar esses grupos claramente orientados pela pastoral juvenil salesiana e com a espiritualidade própria da ADMA: amor a Jesus Eucarístico e Maria Auxiliadora, segundo a espiritualidade salesiana dos jovens e com especial atenção à família.
Uma sugestão à ADMA Primária para que possa cumprir seu compromisso de animação em nível mundial e aumentar o intercâmbio e o diálogo entre os grupos?
 -Em primeiro lugar, agradeço-lhe por seu esforço de animação e peço-lhe que continue a apoiar e orientar as várias iniciativas locais, dando unidade, profundidade e perspectivas futuras à Associação.
REGULAMENTO
O REGULAMENTO DA ASSOCIAÇÃO DE MARIA AUXILIADORA
PARA APROFUNDAR E ATUALIZAR A NOSSA IDENTIDADE
ARTIGO 2 – Natureza e fins (segunda parte)
A ADMA propõe um caminho de santidade apostólica inspirado no carisma e no espírito salesiano.
Deus chama a todos à santidade: a oração ajuda a reconhecer a beleza e a grandeza deste caminho e a testemunhá-lo. O espírito salesiano, à luz do caminho evangélico, exprime-se através do serviço e do auxílio, especialmente aos jovens mais necessitados; através da simplicidade das práticas de piedade; através da caridade pastoral no compromisso apostólico e educativo; através da fraternidade alegre e do espírito de família.
Dom Bosco, fundador da ADMA, valoriza de modo especial o culto à Eucaristia e a devoção a Nossa Senhora Auxiliadora, sob todas as formas, públicas e privadas, aprovadas pela Igreja. A referência é aos dois pilares do sistema educativo e da espiritualidade salesiana.
A Eucaristia, recebida e adorada, é sacrifício e Sacramento, força e consolação, fonte de paz e foco de atividade: é o ponto central para a conversão radical do coração ao amor de Deus.
A Auxiliadora é Mãe de Deus e da Igreja, que intervém na obra de fundação da Família Salesiana: como dizia Dom Bosco, “Foi Ela quem tudo fez. Foi Maria quem construiu sua casa. Cada pedra, cada ornamento sinaliza uma graça ”.
A ADMA configura-se, portanto, como um grupo eucarístico-mariano, no qual o culto eucarístico e a devoção à Imaculada Auxiliadora são pontos fundamentais da espiritualidade e da vida da Associação.
É além disso um grupo eclesial e salesiano, que trabalha em comunhão e fidelidade aos Pastores da Igreja e em colaboração com outros grupos eclesiais, especialmente com os da Família Salesiana.
Dom Bosco, de fato, ligou, “de maneira indissolúvel sua devoção mariana ao sentido da Igreja, ao ministério de Pedro, à fé simples do Povo de Deus, à urgência das necessidades da juventude” (da Carta de Comunhão da Família Salesiana, art. 17).
Confiemos nos três amores de Dom Bosco, a Eucaristia, a Auxiliadora e o Papa, e  confiemo-nos a eles no nosso serviço à Igreja.
André e Maria Adele Damiani
CRÔNICA DE FAMÍLIA
· Caros amigos da ADMA, estamos felizes em informar que a partir de 24 de maio, com a festa de Maria Auxiliadora, estará ativo um novo site da ADMA Primária de Valdocco, totalmente renovado em termos gráficos e conteúdos.
Foi um grande trabalho que, esperamos, traga novos frutos de comunhão entre todos os grupos do mundo, nos ajude a tornar a associação conhecida e, sobretudo, a difundir ainda mais a devoção a Maria Auxiliadora e o amor a Jesus Eucarístico.
O novo site é o início de um projeto que gostaríamos de desenvolver para melhor cuidar da animação da ADMA na sua dimensão mundial. Temos a convicção de que será bom podermos trabalhar juntos no futuro para que não seja apenas o site que nos une, mas uma grande rede de relações que atravessa todos os continentes e que Maria abençoa!
Agradecimentos especiais a Chiara e Alberto que contribuíram com tanta dedicação e empenho na criação deste novo site. Obrigado!
 www.admadonbosco.org
· LINK para a novena de Maria Auxiliadora 2021. https://www.youtube.com/user/ANSchannel A partir do dia 15 de maio.
· Segunda reunião dos animadores espirituais inspetoriais da ADMA do Cone Sul
https://www.infoans.org/es/secciones/fotonoticias/item/12724-brasil-segunda-reunion-online-de-animadores-adma-del-cono-sur
